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01UGEM DA PALAVRA. — O vocábulo Ilospilal derivado das ex-
pressões latinas hospitalitas, hospes , c synonima dc nosocomium , ó
formado das radicaes gregas — vo;o; — enfermidade e — routs.. — 1er cui-
dado — c significa o azylo onde se prestam gratuitamente os soc-
corros , que exige o estado dos enfermos nelle recolhidos. ÏS'os an-
tigos idiomas (segundo Clavarau) não ha expressão alguma , que cor-
responda ao que entendemos pelos vocábulos — Hospital e Hospício;
pertence aos Gregos da idade media depois do restabelecimento do
ehristianismo, as expressões Xenodoclium — o alojamento dos passa-
geiros — que chamava-se propriamente em latim — H ôpital ou casa
de hospitalidade; Geronlocomium — era o azylo dos velhos ; Phcho-
troplium — a casa de soccorro para toda a sorte de indigentes. Se-
gundo o testemunho irrecusável de Mongez foi para o fim do quarto
século que a palavra — voíoxofuw — foi pela primeira vez empregada por
S. Jeronymo.

A m á construcção dos estabelecimentos, que os designava , e as tristes
recordações de mizeria fizeram pela succcssão dos tempos perder o
valor a palavra , ao qual cila deveu primitivamente sua ethymologia.
Assim , approximando-sc o século passado procurou -se modificar o
horror , que dispertava a idéa de pobreza , substituindo a denominação
de hospital por aquclla de hospício ; porem esta, que significava entre-
tantoazylo, recolhimento para certos religiosos viajantes, tendo a mesma
origem , e applicações, devia compartir conseguintcmcutc uma igual
sorte. Com quanto as palavras — Hospital c Hospício — sejam tomadas
ainda algumas vezes nas mesmas accepções , todavia concorda-se ge-
ralmcnlc o empregara primeira aos estabelecimentos , que servem para
recepção de indiv íduos , cujo estado de enfermidade exige um trata-
mento temporá rio; e a segunda a aqucllcs onde se recolhem os indi-
víduos , cujas moléstias em geral são incurá veis , on cuja idade mui
tenra ou mui avançada os impossibilite de prover os meios a sua exis-
tência.

1)1VISIO. — i\ão podemos dar uma divisão satisfatória dos Hos-
pilaes ; porque cila é mui variavel segundo os costumes das différentes
nações , ou pela maneira por que se a encara. Entretanto
parece mais rasoavcl c se pode dizer em

o que nos
geral è que , quanto á seus

fins , fib -* podem ser considerados em 1res divisões principal* t ( ivii,
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Militares , c Nûvacs; quanto a sua duração , ein perpetues c tempo-
rarios; finalmcnte quanto a sua posição , cm lixos c ambulantes. 0»
Civis são todos lixos c perpétuos ; os Militares são ou lixos e [
tuos , ou ambulantes c temporá rios ; (cm tempo de guerra) os .Ytvàes
são ordinariamente ambulantes c temporá rios. Mas limilar-noshemos
a tratar somente dos Civis ; por quanto estes são os que fazem o ob-
jecto de nossa solicitude, c oilerecc-nos uma matéria vasta em relação
ao tempo, que nos fica de outras locubraçócs, a que somos igual-
mente obrigados.

Cabe-nos aqui prevenir aos leitores a respeito da distribuição de
nosso pequeno trabalho em quatro partes principacs pela dislineçáo,
que ellus offerecem entre si , as quaes collocareuios na ordem de sua*dependências pela maneira seguinte.

Na í .* parle mostraremos a importâ ncia dos Ilospitacs Civis, (com-
mumente de caridade) concluindo depois d’uma noção succinta sobre
sua historia , causas, progresso c utilidade , que se estes estabeleci-
mentos teem prestado serviços relevantes á humanidade apezar de seu
atrazo , com muito maior vantagem preencherão seus altos fins, quando
reunirem todas as condições bygicnnicas c sobre tudo forem sabia-
mente dirigidos.

Na 2.* provaremos a necessidade da escolha do local para sua si-
tuação, indicando ao mesmo tempo os meios hygiennicos.

Na 3.* desenvolveremos rapidamente os preceitos também hvgien-
nicos relativos á construcção, c faremos algumas indicações á ccrca da
mobilia.

Na 4.* terminaremos com algumas breves reflexões ã cerca da
fluência das administrações respectivas , do melhor modo de eleição de
seus empregados, e da exacção de suas funoções.

perpe-
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IMPORTÂNCIA DOS HOSPITAES CIVIS.

Quelles que soient les consequences fâcheuses d’un. svsthema de charité trop etendu , ou ne saurait nier
1’ utilité ni meme nécessité de ces asjles.

JOHNSTON.

H1STHORIA. — Remontando-nos a historia dos povos mais antigos, nada
encontramos relativamente aos hospitaes ou hospícios ; apenas sabemos pelos
importantes trabalhos de Percy , Mongez e Willaumu (os quaes com tanto cui-
dado se dedicaram ) que entre os Gregos na grande Cidade de Athenas , en-
tão florescente , havia em um dos estabelecimentos dos très gymnasios , o cha-
mado Cynozargo , o qual era destinado a recepção dos meninos abandonados,
e a sua educação até o estado de servir a republica , c dos cidadãos , que por
sua invalidez não podiam prestar mais serviços a mesma, eram ahi tratados a
sua custa. Nas principacs cidades da mesma naçao haviam tãobem medicos
pagos pelo Thezouro publico para tratar dos indigentes cm seus domicílios.

Percorrendo rapidamente a historia Romana até o 3.“ século da nossa era
( tempo em que este malfadado império, outr’ora universal , começava a de-
cahir ) nada encontrámos acerca dos hospitaes. Foi mui provavelmente depois
da invasão doá barbaros c da devastadora peste , que só em Roma ceifava até
cinco mil viclimas por dia (segundo Gasté ) que se estabeleceram os primeiros
hospitaes pelos ecclesiaslicos paraboliamios, os quaespccupavam-sc cm tratar os
enfermos de uma maneira mixta. Nesta epoca , (segundo Percy , e Willaumc)
notou-se o fervor dos convertcrlidos, e a piedade geral dos lieis em reunir seus
cuidados , seus esforços , e sua generosidade para aliviar os enfermos acolhidos
em um mesmo lugar.

Para o íim do século uma illustre Romana , Fabiola , deu o primeiro
modelo de hospital em Roma , c cila mesma tratava com suas maos os en-
fermos , pouco antes peregrinos já numerosos , que vinhâo alojar-se cm sua
hospedaria , a qual em breve loi convertida em hospital, como aconteceu em
Jerusalem , e Belhlcm (segundo Mongez). Os Christaos prestavam todas ou-
tras sortes de soccorros não só a seus irmãos , mas ainda aos pagãos ; exem-
plos tao admiráveis de virtude fízcrao á Juliao , o Apóstata , cohrir-se de con-
fusão , pelo que mandara logo Arsace , Pontífice do Gaiata , estabelecer hos-
pitaes , c contribuições aos pobres. O mesmo Juliao attribue o augment» do
Christianisme principalmenle a très causas.: a instituição dos hospitaes ,

• religião dos tumulos , c ao resgate dos captivos. Quasi no incsmo tempo
vio-se com pasmo edilicamn-so numerosos estabelecimentos de raridade cm
Uvzancio , tornada capital do Império Romano. Muitos Papas lucram coos-
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trim hospitaes om Rom«. AH principes cidades da Kuropa imitaram o eiem-
plo »I« corto do Christianisme.

No 6.* soculo fundaram-so hospitaes cm Lyon , Reims e Autum ; e r)8 ra
o anno de 038 o llotel-l)ieu do Paris edificado a custa de S Landry ,
Bispo desta cidade. Do 7.° para o 8.* século os Arabes imitando aos cbris-
taos instituíram azylos numerosos aos pobres , e aos enfermos , tanto nacio-
naes , como estrangeiros. Nos séculos decimo , decimo primeiro , c decimo
segundo, os hospitaes multiplicaram-se espantosa mente ; fosse a imitação do
grande numero d’aquelles do Oriente , ou porque a lepra tomasse urna ex-
tensão considerável em todo o Occidcntc , (segundo Laste) ; assim era já
tao grande o numero de leprosos, que Luiz 8.° legou 100 soldos á cada
2:000 destes indivíduos affectados de tao terrivel ftial, que os Chri»taos trou-
xeram do Oriente na volta das Cruzadas , os quaes encaravam a lepra como
um dom da Divindade , de sorte que nada era melhor para os purificar do
que tratar caridosamente a esses miseráveis, á cuja crença o proprio S. Luiz,
e Henrique 3.° Rei da Inglaterra não hesitaram elles mesmos pol-a em pratica.

Cuidados tão pouco cautelosos , a falta de roupa , c por conseguinte de
acceio deram lugar a grande propagação deste terrivel flagello. Crearam-se então
grande numero de congregações de que as principaes eram a de Santa Maria,
a de S. Lazaro e a dos Templários. Muitos annos decorreram primeiro que
conhecessem os estragos produsidos pelo contagio, e então cmpregaram-sc meios
harharos e rid ículos para os sequestrar. Não tardou muito que também apparecesse
a syphiles , a qual Sprengel attribue á disproporção dos sexos, pois que nessa
época contava-se sete mulheres para cada homem , donde procedeu a maior
prostituição. Lara cumulo de males aprezentou-sc novamente a dissoladora peste
em quasi toda a Europa. Destas grandes catastrophes procederam o maior nu -
mero de hospitaes e hospícios para os séculos 13.° e I V o, tanto pela multi-
plicidade de enfermidades , que começaram então a desenvolver-se , como
pela indigência a que ficaram redusidos esses povos. Em summa é para o lim
do 15.° século que se refeçe a maior parte dos hospitaes , que se edifica-
ram , mormente na Europa . na Asia e depois na America.

CAUSAS. — Quando consideramos a extrema vantagem , que resulta dos
hospitaes a todas as Sociçdades , salta logo ao bom senso a seguinte interro-
gação : qual seria o motivo , porque desde os povos primitivos até o 4.* sé-
culo da nossa era uma instituição tao util não teria lugar, senão para o fim
do mesmo século ?

Na verdade esta proposição não è destituída de fundamento c nem mui fá -
cil de satisfazer-se ; todavia apresentaremos as conjecturas mais notáveis, que
teem sido suscila'das, e algumas outras, que nos parecem mais plausíveis, donde
concluiremos as causas, que deram lugar a necessidade da crcaçao dos hos-
pitaes, seu progresso ou sua multiplicidade e melhoramento. Assim, uns tem
allribuido Ja simplicidade e ignorâ ncia em que os primeiros povos viviam ; outros
no rigoroso dever da hospitalidade particular ; a boa ordem com que se di-
vidiam os viveres , as terras , c os dinheiros , a sobriedade ,
Uteis ; outros u rigorosa policia dos Gregos c Romanos contra a ociosidade ,
obrigando aos que podiam a trabalhar , o extinguindo aquelles, que julgavam
nao poder ( barbaridade inaudita ) com o pretexto de não serem pezados a
Republica , obrigando também aos que crão mais fcliccs , e chamados gran-d,s * terem uma numerosa clicntclla, e a soceorrerem, evitando dest’arte quecahissem em miséria nas mãos estranhas. Alguns authores dao muita impor-

c aos exercício»
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Minis s e> ta circunstancia ; dizendo quo n medida , que «s nações mm lor-namlo-se mai* libcracs , e por consoguinto desappareccndo tacs dependência* ,
u necessidade de crearom-so estabelecimentos de Caridade tornou-se mais poderosa.

A estas razoes mais ou menos fundadas nccrcsscm outras , que nos pare-cem mais verosi mois ; queremos faliar da distriliuiçâo da população mais re-putar nos diflerentes lugares, e finalmcnto o atraso das sciencias e artes , c
por conseguinte da Medicina pratica em lugares apropriados. Alem disto Vi-
trmio celebre architecto da antiguidade foliando da cdi íicaçao das grandes ci-dades faz menção dos templos da Divindade protectora , os i|uaes colloca na
primeira ordem , as basilicas cm segunda , depois as tlicsourarias , os boteis ,
theatres, banhos , circules , pontes , portos , e passeios , e nem uma só pa-lavra dice a cerca dos hospilacs. Ora estabelecimentos tão notáveis como estes
nao podiam passar desapercebidos , se elles tivessem existido.

D outro lado a necessidade da creaçao dos hospitaes , ia de mais a mais
tornando-se manifesta a medida , que os costumes Romanos se corrompiam
pela ociosidade e devassidão , tornando fracos esses intrépidos guerreiros , c dando
dest arte ingresso aos barbaros; depois pelo desenvolvimento da peste, cujos resulta -dos consecutivos foram o grande numero de moléstias e de indigentes ; alem dos pe-
regrinos á Terra Santa já numerosos , trazendo taobem moléstias contagiosas. Ora
todas estas causas explicam bem aexigcncia de soccorros p ú blicos ; e quem melhor
do que os chefes do Christianismo, novamente restaurado, gozando de todo
o prestigio , confiança e veneração podiam ministrar-lhes esses meios ? Elles
que eram os depositá rios das esmolas publicas , conscios das misérias de seus
semelhantes, e que (inalmente pregavam a humildade e Caridade ? ! Que mo-
delo mais apropriado para pór em pratica taes virtudes, do que os templos
ã humanidade soffredora ? !

l’or tanto foram os chefes ecclcsiasticos dessa cpocfca os que lançaram os
primeiros fundamentos aos hospitaes , c desde então tornaram-se necessários.

PROGRESSO. — O que ruais concorreu para sua multiplicidade foi as di-
versas dissolaçocs , que succederam-se principalmente nos séculos 10.° 11.0 e
12.° como vimos , nos quaes manifestou-se a propagação da lepra e da Sy-
philes ; ao depois o augmento da população , e com ella o da civilisaçao.

A respeito de seu aperfeiçoamento deve-se ao generoso Howard , que sa-
crificando seu tempo c sua fortuna a prol de seus concidadãos , apresentou o
primeiro modelo de reforma para os hospitaes da Gram-Bretanna , no fim
do século proximo passado ; desd’entao estes estabelecimentos de caridade to-

nova face cm quasi toda Europa , Asia e America , e se todos
tem tocado o apogfio de perfeição ao menos grande numero délies preenchem
toda segurança os preceitos hygiennicos mais ou menos rigorosos ; desta

sorte todo o perigo desaparecerá e a salubridade estenderá seus limites à classe
mais desgraçada da Sociedade.

HOSPITAL DA SANTA CASA. Seja-nos licito que tracemos algumas li-
nhas âcerca da origem c «lo estado actual deste Hospital , visto que nos será
forçoso fazermos algumas breves reflexões sobre elle relativamente a utilidade
dos estabelecimentos , de que tratamos , nao só porque dolle temos colhidos
factos nao equívocos apezar de sua ma situação e construcçío , mas também

r a fonte onde temos sido instruídos nas lições praticas , que nos fo-
tão sabiamente prodigalisadas ; pois quo sem cilas nao poderíamos dar

ipinhosu carreira , que se nos antolha,

ditosa terra «le Santu Cruz vio levantar-se na sua capital

maram uma
não
com

no-
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vamento edificada , o Hospital da Misericórdia polo sou fundador o Padre José d«
Anchieta da Companhia do Jesus. Esto grando edilioio, situado junto ao mar.
tstA immcdiatamento unido d um lado ao recolhimento das orphas , com o
«|iia! se identifica , do outro as fraldas do morro do Castclio , com o fron-
tòsjiicib para uma pequena praça , e os fundos para o mar ; porém o peior
cra estar exposto as exhajaçccs immodiatas do grando numero de cadavcrcs ,
quo sopullavam-se cm grandes valias: esso inconveniente mais terrível, do que
todos foi lia pouco cómpletamento removido ; c os maravilhosos eíleitos de tao
sabia medida tem sido já exuberantemente demonstrados pela observação.

Consta-nos que desde o principio este pio estabelecimento fora feito a re-
talhos, a medida, quo o numero do enfermos crescia , cujas salas eram dis-
postas sem ordem alguma cconomicà e salubre , como boje ainda se nota ,
morraente nas duas enfermarias terreas abaixo do nivel das ruas , apinhada*constantemente de enfermos, mui baixas e sem arejamento algum. As enfermarias
das mulheres em numero de quatro , apresentando quasi a forma de zegui-
zaguc , posto que asobradadas , como o maior numero delias , todavia tarn-
hem distituidas ile arejamento ; são mui húmidas em consequência da con-
tiguidade «lo mesmo morro , o cobertas de telhas vãas. As enfermarias dos
homens formam um pararcllogramo rcctangulo, deixando cm seu centro uma
grande area, porem do pouco proveito ; porquanto estas salas , se hem que
espaçosas , apenas apresentam pequenas janellas ( quasi sempre feixadas) pró-
ximas no telhado , também despido de forro ; o além do outros inconvenientes
nao menos graves , communicam-se entre si. Finalmente uma pequena sala
em 2.° andar para algumas moléstias contagiosas , muito mal arejada estã exposta
as exhalaçoes de duas enfermarias , que terminam-so em angulo, proximo à
sua entrada. Nao foliaremos da enfermaria ou antes dos cuhieulos das alie-
nadas , escuros , Immidos . o acanhados ; porque poucas já existem nelles .
sendo a maior parlo transferidas para uma chucara da mesma Santa Casa no
limite desta Côrte ; quasi outro tanto podemos dizer do azylo ou mais pro-
priamente cárcere dos alienados , que com quanto seus cuhieulos tenham sol-
frido algum reparo , esperamos que em breve sejam recolhidos para o novo
Hospício de Pedro 2.° , que se e - lá edificando , onde gozarão d u m a me-
lhor sorte.

Ora admira como cm um tal hospital tenha-se conseguido curas láo ma-
ravilhosas , tanto cm Medicina como em Cirurgia apezar de algumas dillicul-
dades , devidas a certas complicações miasmaticas. Para provarmos pois a ne -
cessidade de um novo hospital , que preencha as condições hygiennicas nao
precisamos ir mais longe , tanto mais , quanto a philanlropica c activa Ad-ministração , cônscia de tamanha verdade tem dado já as providencias mais
enérgicas, que caractérisant seu insigne zelo e intelligcncia , de maneira que
um novo hospital construído segundo estas vistas foi já começado cm 2 de Julho
do 1810 ; tflo magnifica obra tem ido de salto e daqui ha poucos annos .
veremos a capital do Império possuidora «lo um dos mais hellos ediflicios , a
indigência d'uni abrigo seguro a seus inales ; (inalmente a juventude medica
Brasileira do uma Eschola pratica completa.

Julgamos dispensados do fazer algumas reflexões sobro o seu local, porquemuitas obras são mister ainda fazer se para o melhorar c dar-lho as condi-ções hygiennicas, que se promette (segundo a memória respective,) e do quo6 »'wcepljvd. Quanto o sua planta parece-nos mui elegante o engenhosa ; norquanto alem da holla prospective adaptada ao local , preencherá as regras de
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vigilância , e mais ou monos salubridade :•roiiomiA , mas para melhor sa-
tisfazer esta ultima condição , convom que se preencha uni pri'ccito impor -
tante relativo a quantidade do nr ambionté (7 liraças cubicas) quo cada doente
deve tor nas grandes salas , segundo as bases livgicnnicas para construcçao
d’esse mesmo Hospital , approvadas pela sabia Academia I . de M
de 18 de Outubro de 18.18 , attendendo a nimia temperatura do clima do llio
de Janeiro.

em sessdo

l 111,1DAI)K. — Pelo que hemos expendido , já parece-nos evidente a ex-
trema necessidade dos hospitaes, ao menos em nossos tempos ; por quanto as
classes mais elevadas e eruditas das dilTercntcs sociedades nao emprehenderiam
com tanto zelo este genero de estabelecimentos , senão estivessem convencidas
de sua nimia vantagem ; nem sua multiplicidade teria crescido com o pro-
gresso da civilisação ; assim a França, esse paiz tão profusamente illuminado
possue hoje em seu seio para mais talvez de mil hospitaes regulares, alem dos
diversos estabelecimentos de caridade ; a Gram-Bretanha apresenta um nu-
mero ainda maior ; c outras nações igualmenlc cultas não pequeno.

Entretanto alguns escriptores, notando grandes vicios outr’ora quasi communs
nos hospitaes, muitas arguições acres levantaram contra elles: tal é entre outros
Montesquieu (celebre autor do espirito das leis) o qual chegou a avançar que de
baixo da relação politica , os hospitaes c hospícios sao instituições mais aptas
para augmentar os males, do que para os aliviar, o que o fazia pensar que
soccorros temporários seriam mais convenientes do que os estabelecimentos perpé-
tuos, os quacs inspiram o espirito de preguiça a classe do povo para a qual
elles são mais particularmente destinados.

Outros considerando a má construcçao dos hospitaes c sobre tudo o mc-
nospreço no tratamento dos enfermos como causa da grande mortalidade, que
n’elles se observa , julgaram mais funesta sua existência , do que se faltassem
absolu ta mente.

Concedendo mesmo que a influencia dos hospitaes contribua de algum modo
ao incrimento da classe pobre ( pela imprevidência) nem por isso deve-se pros-
crevel-os ; por quanto pela rasao de que alguns possam passar uma vida ociosa e
desregrada , liando-se nestes estabelecimentos de caridade , dever-se-ha privar
a outros muitos , que bons trabalhadores apenas ganham com que passar dia-
riamente ? Consideremos um artista por exemplo carregado de numerosa fa-
m í lia , tornando-se enfermo e íalesccndo- lhe os meios , deverá ser privado de
tao providente soccorro ? Esc morrer a mingoa , nao virá a mesma fam ília
augmentar a classe [ »obre ? Não 6 mais humano tratar as infelizes affectadas
de Syphiles , retendo-as nos hospitaes, do que deixal-as propagar ?... O que
de mais recommendavel a boa rasao c a Sociedade , do que a mulher preste
a dar a luz , a esperança das famí lias , o sustentáculo das naçoes , c o gérmen
das gerações futuras ? N ão será uma imprevidência , que favorecerá o escân-
dalo e a tyrannia , excitando o desespero ( para o aborto, e infantccidio!) a falta
de hospitaes , que soccorram á essas desgraçadas nos seus partos laboriosos ,
encobrindo ao mesmo tempo a sua fraquesa ?... O lavrador , que presta tao
laboriosamenlc seu nimio contigente a Scciedade , cahindo em miséria nao
terá elle direito de esperar delia lodo o soccorro á seus males ? O pobre (diz
Cabanis) adoéco muito mais vezes , do quo o rico ; ora aquclle que já è
cessitado em saude , o 6 dobrad.unentc na enfermidade ; por tanto t do hu-
manidade , 6 do justiça tratal-ol c soccorrel-os nas suas enfermidades.

D’outre lado nao terá a policia meios apropriado» para corrigir 09 ociosos ?..

ne-



1 2

l’or untura icrlo sufficienlos os soccorroi lompororiof a c*d» um «m »us» habi-
tações cotno aconselha Montesquieu ? Itazoes igual mente alillada» de grande *
honten* o sonccionadas |>cla experiencia leem patenteado que osla ultima
ilida ó contraria a toda a regra do economia ; que as adminislraçO-s rie cnrid ^de
não podem prestar promptamculo todos o< meios cuidosos e assí duos á tao difTe-
rontes o numerosos lugares as mais das vezes impróprios ao boni tratamento de
certos enfermos , cujo estado gravo reclamo urna reunião do condições fjvoraveu
para os salvar. Com eIToito as provedorias o pensionarios do caridade fazem
grandes despezas com pouca vantagem , soccorrendo aos enfermos menos grave
seus domicílios , como atlcstao os cálculos das administrações do Hotel - Dieu de
Poris o outros em nosso paiz.

Quanto o considerar-se a mà construcçao dos hospitaes e pçior ainda o menos
preço com que os pobres enfermos sâo (ratados como causa da grande mortalidade,
que por conseguinte seja mais funesta sua existê ncia , diremos, é verdade que os
hospitaes, os quaes reú nem condições pouco vantajosas , influem mais ou menos
sobre o moral , e o physico dos indivíduos , que n’elles se recolhem ; assim o as-
pecto pavoroso ( dizem ulguns) dos numerosos e variáveis enfermos (como outr un
era tao cominum ) ahi se os avia em longas c sombrias solos: aqui o rubor do ar-
dente calorico do febrifícantc ; junto o medonho aspecto das convulçoes do epilép-
tico ; adiante as requintas da asthma ; o horrendo espectro do marasrnatico contras-
tando com a hedionda iigura do hydropico ; ali mesmo o asqueroso variolico;
acolá o olhar ameaçador do delirante, e nos diversos lugares os desconcertados ge-
midos arrancados pela dor da cólica , da gotta e do cancro ! Felizmente esse grave
inconveniente vai sendo sabiamonto modificado pela multiplicidade das salas ,
(mais claras , arejadas , puras c espaçosas) , pela classificação das moléstias de
uma maneira rasoavel , segundo certas circunstancias , de que trataremos. D outro
lado o paciente , que assim entro para estas salas rcsignam-sc logo , esperando
uma melhor sorte, do que a de seus companheiros, com os quaes se consolao mu-
luamentc; ( pois o mal do muitos é um consolo mutuo) diz o adagio. A respeito da
influencia relativa ao physico , esta è mais duradoura e algumas vezes funesta ,
m órmente se as salas não arejedas acham -se apinhadas de enfermos em tempo
calmoso ou epidcmico. Supponhamos por um momento que uru hospital seja mal
situado e n ão constru ído segundo as regras hygieunicas , diflicilmento os seus me-
dicos ainda sendo mui babeis conseguirão o fructo dc suas applicaçócs, quando
mesmo as administrações prcstein-se á todas suas exigencies. Com tudo os
factos leem mostrado que ainda assim os hospitaes não sao tão funestus cotno se
tem avançado , tal ó o hospital de Santa Casa , cujas eslaticasannuaes n ão distam
muito d'aqucllas dos hospitacsregularcs da Europa. .Mas se as administrações
forem desleixadas ou mesquinhas , e concorrerem circunstancias deslnvoraveis, que
ba pouco mencionamos , então o perigo pôde ser eminente , e as consequê ncias
funestas. Este ultimo caso so por ventura acontece é mui raro. O que as obser-
vações dos authorcs nos ditíercnlcs hospitaes teem notado de mais commum , ó que
mesmo oquclle9 , quo nao preenchem todas as condições hygiennicas , nem por
isso as enfermidades deixam de percorrer sua marcha mais ou menos regular para
algumas constituições mais fortes , ainda que mais lenta ; poréin outras vezes sâo
embaraçados por cortas complicações dependentes da obsorpçào dc miasmas em geral
em indivíduos fracos o predispostos n embaraço, ou irritação gástrico intestinal, dy-
»en lerias, febres typhoide», e gangrenados hospitaes, sobro tudo quando ba aceu-mulaçflo do enfermos em uma mesma sala acanhada, não arejada cm extremas tem-peraturas, humidade , c expostos ft emanações do charcos.
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r.nliflanlo se ao removo ou modificn-sc esse* inconveniente» «lia » desan »

parecerão : o certo é quo dos hospitaes muitos loom saindo perfeitü ment«
rurados , e so por ventura o numero de mortos pa roce espantoso , á por-
que so nito reflocle que nestes estabelecimentos trata-sc um grande numero
do doentes depois do perderem todas as esperanças de curarcm -sc a seu modo ;
nâo tanto pelos receios destas casas , como pelo desleixo proprio da classe
pobre , de sorte quo muitos vao ja mandados moribundos , para livraretn-so
laivo* »lo trabalho da iuliumaçfto o -algumas vezes mesmo mortos , como teem
acontecido no Hospital da Santa Casa , por exemplo no anno financeiro de l838 á
1831) , cuja estat ística é a seguinte : — Tratnrnm-sc 3:12'} enfermos inclusive 319
que passaram-se do anuo transado . fallesccram 1:003 inclusive loi , que mor-
reram dentro das 2i horas , e 5 quo chegaram mortos ; sahirâo 3:699 curados
perfeitamente , além dos convalescentes mais numerosos , do que o anno antece-
dente , c 109 ligeiramente amoloslados , que levaram soccorros , com os quaes
nao contaremos. Ora sublrahindo-se os 15'» moribundos, e os o mortos dos 1:063

numero
dn Phtisicos que forma o quarto ou terço do mortalidade deste hospital. Por con-seguinte calculando-se dosla maneira , que julgamos consentâ nea ( por quanto os
hospitaes nao podem dar vida aos que a teem quasi extinda ) e tornando-se o ter-
mo medio nestes últimos 5 annos seguintes , até 30 de junho de 1844 achamos
que o numero de mortos para os que sabiram complelamente restabelecidos está

> . 0 551na razáo de 1 para 3 e
Agora comparemos com as estat í sticas do alguns hospitaes da Europa

quaes vimos : l .° quo a mortalidade do grande hospital de S. Petershurgo esté
na razão de 1 para '» (segundo os annaes de Hyg. Pub. de 1830 , que declara tam-
bém ser um dos hospitaes mais regular da Europa ) , 2.° que a mortalidade do Ho-tel Dieu do Paris ha mais de vinte annos estava na razao de 1 para 4,87, em
quanto que no hospital da Caridade da mesma cidade era do 1 para 7,07 (segundo
Kaigo Delorme) 3.° que depois dos ú ltimos melhoramentos do Hotel Dieu
1822 as vantagens passaram-so para esto estabelecimento , de sorte que > ua mor-talidade estava então na razao de 1 para 6.89 e a do Hospital da Caridade na do 1
para 5,36 (segundo o Itelalorio dos Hospitaes de Paris pelo Duque Rochcfau-cbault ) 4.° que em 1836 a mortalidade do Hotel Dieu foi pura os homens na ra-
zão de 1 para 10.83 e para as mulheres de 1 para 8.70 (segundo Bouchardat ) 5. ®

final menle que em geral os aulhores tanto IVancozes como inglezos (segundo os
Arch, geraes de Medecina e Ann. de Hyg. Pub. ) concordam em dizer que, a mor-talidade é menor nos hospitaes do Inglaterra , do que nos de França , dependendo
talvez de que aquellcs nao recolhem a plitisica e outias moléstias incuráveis , se-
não cm certos hospitaes para isso destinados , corn o- quaes se não calcula , c além
disso sío mui generosos em receber qualquer indiv íduo p « » r ligeira que seja a en-
fermidade , que os afiecle , o que nao acontece ein geral nos hospitaes de França ;
de outro lado o clima desta naçno é mois goudavol, do que o de Inglaterra , e os
hospitaes desta n âosao mais regulares do que osdoquella.

Escusado é levarmos adianto semelhantes questões , por quanto em uma mesma
cidade elles podem dopender do muitas circunstancias relativamento a mortalidade,

aulhores confessam , quanto é diflicil resolvei ns exactamento , por
itso quo em uus hospitaes conformo o seu local no i entro ou fora das cidades con-corram mais doente» graves u'aquelles , do que nestes ; numerosas moléstias difie-

83que refirimos, ficam 904 para 3699 igual a 1 para 4^ inclusive o grande
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renies na natureza o cm gráo do into nsidude , umas agudas o mortaes, ou ï ras cliro.
nicas o prolongadas; systemas de tratamentos diversos , o outros circunslanci
dependentes da situaçflo e construcçao. .\ l < is se n úo é possí vel resolver este ultimo
problema positivamente , ao menos podemos deduzir de uma maneira geral de
tudo o que liemos expendido as illaçacs seguintes : — I *. Que a grande mortali-dade dos enfermos nos liospitacs , cuja situação e construcção n 3o preenchem
condições liygiennicas , nao é souiente devida a estos folias , mas sim lambem
nimio desleixo da dasso pobro em procurar nelles os recursos medicos , quando
aebao-se inleiramente fóra do os obter.— 2.* Quando assim náo fosse seria
Ibor salvar-se alguns tralando-se , do que deixar perecer a muitos abandonan -do-os. — 3. ' Que se os bospitaes , que n áo preenchem as condições bygiennicas
teem sido lio uleis a pobreza soffredorn , o mesmo as sciencias Medicas ,
muito maior razão o devem ser quando preencherem todas essas condiçocs, c sobre
tudo forem sabiamente dirigidos.

Quem contestará boje o immeuso auxilio , que os Ilospilaes Civis leem prestado
a Medicina? Com que clareza cila se tem manifestado depois dós aprofundados
estudos prá ticos da Anatomia Patbologica ? Que manancial pbarmacologico e cirúr-
gico leem sabido de seu seio , tão profuso , nelbodico e positivo ? DcsL'arte grande
numero de moléstias oulr’ bora desprezadas , c reputadas incurá veis sao Iralad .s
hoje com o uiaior interesso e seu numero vai diminuindo de dia em dia. C'e# t
dans les hôpitaux (diz Rotier ) que les proflesseurs Andral c Rouilleout , le doc-
teur Luiz o tant d 'autres mediciens distingués ont assuré leur réputation et con-
corru a l'illustration de medicine française ; c’est a l'Hotel. Dieu (diz tombem
Boucbordat ) que so sont illustré les Desault , les Bichat , les Pallelan les Dupuy-
trin. Mas para que buscarmos exemplos além do vasto Oceano , e remontar-
mos-nos ao Hotel Dieu ? Por ventura nao tem já o Hospital da Santa Casa pro-
duzido prá ticos lao habalizados, lacs como os Yalladoes, os Carvalhos, e os Borges,
que. tanta honra fazem a nossa Escola ?! Portanto ó evidente que , de lao
plexas vantagens nascidas dos bospitaes , resulte o maior bem a toda sociedade.
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SITUAÇÃO.

Lorsque nous étudions la vie des plantes et des
animaux , devons examiner tous les stimulus
ou agens externes qui la modifient.

HUMBOLDT.

Concordando com alguns aulhores , confessamos que cousa alguma na
menos satisfatória , do que uma explicação a priori relativ «sciencia parece-nos

n influencia das localidades na conservação da saude , ontrolimcnlo ou progressa »

das enfermidades. Entretanto numerosos factos vem cabalmcnlo satisfazer-nas
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a posteriori , pois quo esh influencia extonde-se du uma maneira geral a quasi
tados os serus orgunisados. Assim a delicada planta li > l» i Uiada nos lugares h ú-midos e argilosos iifto poderá nulrir-so e produzir nos lugares seccos e arenosos
como outras. Os peixes nao podem viver fóra do seu fluido um momento. Certos
quadrupes procuram os bosques , outros os prados ou campos , uns hahitom as
grutas e cavernas ; outros o alto do montes. liandos de passaros de varias fa-
m í lias dando expansão as suas leves azas folgão em fazer longas viagens , porém
sempre para certos lillorans , bosques ou campos segundo o rigor das estações.
O homem , finalmcntc , posto que dolido de meios tao vantajosos , prodiga-
lisados pela natureza e arte contra as intempéries da a thmospliera , com tudo a
constituição delicada e susceptibilidado mórbida de uns , eo predom í nio de certos
systemas orgâ nicos ( temperamentos) do outros os obrigam a procurar lugares
apropriados a conservação du sua saude. Assim em geral os sangu í neos c biliosos
de uma constituição sccca o irritável acham-se bem nos lugares baixos c frescos
onde o ar é mais sereno , menos rarefeito o menos secco ; entretanto que o nervoso
e o lympbatico preferem muitas vezos os lugares elevados , onde o ar é raaisagi-lado , mais secco e temperado nos climas quentes. Prolongadas observações leem
sancionado estas verdades.

Segundo os Annaes de Hygienne Publica de 1830 , o augmento considerá vel ,
que os lugares mar í timos de Inglaterra toem tomado , ha grande numero de
aunos , e o estado quasi deserto da grande cidade de Londres durante inuilos
Inezes , são provas sufficients da convicção em que estão seus habitantes , do que
para conservarem sua saude lhes 6 mirter abandonar de tempos em tempos o ar
bumido o debilitante daquclla capitol para ir respirar o salubre dos campos. Em
nossa côrte com quanto seu clima seja muito menos disfavoravcl o opposto ; to-'

davia observamos constanlemcntc a proveitosa pratica dc mudan ça do ar para as
serras e para os campos cm grande numero do moléstias chronirns , nosquaesos
agentes thcrapenticos , os mais efficazes teem falhado. Ora admitlido este prin-
cipio scguir-sc- ha a necessidade da escolha de localidades , que reú na ,
quanto fõr possivel , as condicçoes hygicnincas para a edificação dos hospitacsao
menos para as moléstias cbronicas, tao commuas á classe pobre as mais das vezes
dependentes do ar corrupto , que respiram nas grandes cidades , sein ser compen-
sado por alimentos convenientes ; pois o remover as causas ó muitas vezes per si só
curar as moléstias : assim nas febres intermitentes 6 em certos casos bastante este
meio ; quasi outro tanto sc observa na bypocondria , nas cscropbulas, nos tubér-
culos pulmonares e outras moléstias em quo a mudan ça de ar ó ordinariamente o
meio ruais proíicuoou que muitas vezes pódo concorrer a cura.

Como tratar taes enfermidades no centro dc cidades populosas , cujas exha-
laçóes viciosas alteram constantemente o ar , sc cilas mesmas concorreram a sua
desenvolução ? Como comhatel-as em um clima eminentemente quonle , nimia-
mente frio o bumido ou sujeito á rá pidas sublrncções dc temperaturas? Como es-
tabelecer-se passeios proprios e tao indicados em grande numero do moléstias
cbronicas , c evitar ao mesmo tempo o confuso estrepito dos carros e outros
trâ nsitos das ruas populosas e commerciaes , que lhes 6 muitas vezes nocivo ? . ..

Estas e outras consideraçócs nos levaram a consulta dos diversos autbores ,
que temos apontado o vá rios outros como Ilostan , Cabanis , Londo , Tenon , Begin
e Clavarcau . afim de colher-mos algumas idéas, que podemos reproduzir em re-
gras geraes no desenvolvimento desta parte ; procurando entre cilas certos meios
afim do corrigir ou modificar as disvantagens dos climas , segundo suas proprie-
dade» phvticas , corto dc que o impé rio das localidades não dependo da natureza
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das estações , nom dos climas (astronomicos) por quanto isto é de tal sorte e*i-
(tento quo basto a elevação do terreno por exemplo para destruir a índuencia da
temperatura elevada; assim os habitantes de Quito , que estão cm htixo da
linha são inteiramenle semelhantes á aquellcs dos poizes temperados.

Portanto quando for necessário a escolha de um local saluhre proximo de uma
cidade para a edificação de um hospital para as moléstias cm questão, dever-se-ha
estudara natureza do terreno, a disposição do suas camadas, sua inclinação p

elevação, os aguas que o regam , as espessuras das maltas, suas distancias, a ele-
vação das serras , que o avisinham, assim como as proximidades dos panlanos, o
das exhalaçòes infectas de certos fabricos , a disfavonvcl direcçao dos ventos ou
sua insalubridade e frequência, asnehlinns, n intensidade c frequência dos vapores
clectricos ; conhecidos pois os incovcnientes, que estes lugares possam apresentar,
poder se-hao corrigir-sc mais ou menos pela maneira, que vamos indicar.

Sendo a temperatura media em geral aquella , que convém melhor as funeções
dos orgaos respiratórios os conserva e assegura mais ellicazmenlo seu equilíbrio
com a plenitude o reunião das outras funeçoes como tem sido ohserv.ido, por
quanto debaixo do império desta temperatura deliciosa a vida parece brilhar cm
aclividado c vigor, donde se segue que, o appticar meios para alcançar lao
vantajosa condição ou ao menos sua aproximada , serão os princípios mais im-
portantes ü esta parte do nosso objecto. Além disso a temperatura media é a mais
favoravel a infancia, ao hello sexo, a velhice, c em geral à todos os individuos ner-
vosos, lymphalicos c fracos; por conseguinte aos «(Teclados de moléstias chro-
nicas. Do outro lado os extremos de temperatura quer secca ou húmida são or-
dinariamente nocivos a qualquer estado morbido; por consequência considera-
remos estes dois inconvenientes principaes como barreiras , que devemos suppe-
ral-as . donde estabeleceremos dous cazos.

No 1.°— quando a temperatura predominante das estações da visinhança de uma
cidade cm que se queira erigir um hospital for elevada , dever-se-ha procurar
em torno delia , ruais ou menos atfaslndo de seus limites um terreno, que
reúna as propriedades seguintes: sccco , espaçoso , mais ou menos plano , com-
posto do camadas differentes, isto é, que não predomino as calcarias e arenosas,
sobre tudo na sua superficie , porque estas, refleclindo fortement« os raios solares
sobre os edifícios nVllo collocados, augmentarao muito ocalorico, esc predo-
minar em orgilla guardará muita humidade: mais ou monos inclinado para que
os mesmos raios calor í ficos , cahindo obliquomente sobre elles, se modifiquem ;
algum tanto elevado relalivamenle as aguas tranquillas, evitando o alto das
grandes montanhas , sédo ordinariamente dos vapores neblinosos e electricos , o
exposto a violência dos ventos ; desembaraçado da proximidade do maltas espessas
(a qual mantém muita humidade) afim do que seja circulado livremente por um
ar fresco , puro e activo ; muitas vezes a presença do maltas rarefeitas e a distancia
suíTiciento torna-se mui favoravel ; de um lado garantindo o terreno da influencia
insalubre de certos ventos , que atravessando longos c immundos pnúcs accar-
retam seus maléficos vapores ; do outro pela frescura agradavel , que cilas ema-
nam , c sombras , que ofierecem no calmoso estio ; finalmente pela abundante
quantidade, «les oxigénio , que cilas enviam em troca do acido carhonico , quo
absorvem pela presença da luz. Em resumo o terreno, de que tratamos devo ter
cm geral uma exposição tal , que abrigado de uma parte por cadeias de serra»
contra os ventos quentes , exponha-se do outro a influencia de seus antagonistas
por espaçosas campinas ou praias, ns quaes , além da frescura pela ngitaçao do ar

consequência das occillâções e quebramentos dos ondas , ou corrente* vc-cn»
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loif * de i.o» ( transparente«) offerecem grand« commodidadr* ao f »labellee.niello.No 2. fJ*o ao contrario , quando a temperatura predominante «lo contorno de
uuia capital for nimiamente fun o lorrono * encolher comprehended propriedade»
quasi inversa» as prered« > nlcs: assim ainda serA secco , espaçoso, mais ou me-nos plano , porém cnlcario o arenoso , apenas inclinado , e em vez do elevado
nuis ou menos proximo o ao nivcl « los lilforaes ou costas extensas , exposto» aosventos quentes . o amparado em sentido oppnstn contra os frescos e insalubres pormontanhas , que guardem uma distancia tnl , quo iulermedeio um espaço con-veniente a circulaçflo do nr , quo evito suas emanações , c qualquer desmo-ronamento accidental , quo possa prejudicar o odi íicio.

A observação tem mostrado quo estas circunstancias sflo ordinariamente as
mais favorá veis á salubridade , sirva de exemplo os lugares mar í timos do Ingla-terra , onde os terrenos calearios o arenosos sao os mais salubres. A vista poisdestas e outras razóes , quo temos apresentado , admiltindo-se estes dous cazos ,
dnluz-se facilmente o terceiro , e vem n scr , que acbando-sc um local, no qualreine frequentemente a temperatura media , nâo resta mais do que escolher outras
propriedades , que lhes sejam igualmeule necessá rios , c arredar os inconve-nientes , que lemos apontado.

Hm todo caso o mesmo lericno deve ser regado por ngoas potá veis isto c , que
nasçam de origens profundas , afím de não partilhar rigorosamente da tempera-tura ambiente ; quo rolem de altos rochedos , para que s« jam cristalinas . bran-
damente Irias , puros e saturadas de ar t- lbmospherico.

Quando qualquer cidade não oíTcrcço «le modo algum terrenos apropriados fora
de seus limites para os hospitacs «lo uiolesliâs chronicas , principalmento
tagiosas (ou suspeitas commumento encerradas cm Lazaretos convenientes )
as dilTerenles cspccics de Lepra , de Variolas , e sarnas elles devem ser collocados
i.-oladamcntc ao monos fóra dos focos mais populosos cm vastas praças , scccas ,
ventiladas , longo do qualquer fabrico , que emane vapores nocivos , capazes de
alterarem o ar , pouco frequentados de carros , e mais ou menos próximas do
mar ou derios correntes. Quasi outro tanto poder íamos «1iz«* r a cercn dos terrenos
para os hospícios de alienados , porém como c.-les estabelecimentos não estejam
comprchendidos dircclamcnln no objecto «la nossa these, limitar-nos- liemos em
nccrescenlar que , além das condições «le salubridade , que temos indicado , con-
vém muito a vista de objectes variados , tanto naluraes , como arltficiaes pela
cultura dc pomares e jardins do recreio ; pois que é de observação o dimio pro-
veito , que resulta û esses infelizes mergulhados sempre cm profundo melancolia
as diversas distraeçoes.

Finalmcnte ò cerca das localidade? para os hospitacs reservados as moléstias
agudas, ferimentos graves , o numerosos accidente» tâo frequentes nos bairros de
maior rommercio da? grandes capitacs , (ornam-se prefer í veis n'eslcs centros; por-
que esta ultima circunstancia com quanto insalubre ; todavia pela necessidade de
prcstnrcni-se soccorros os mais promptos nos infelizes o quem um momento de
demora bastaria para frustrar os meios mais energicos , torna indispensável a
presença do pequenos hospitacs construhlos entao segundo as regras hvgicnnicas
mai» rigorosas e compat í veis com n localidade.

Nâo basta a escolha do local para a salubridade de qualquer hospital , ó mister
tamhern dar - lhe uma posição conveniente relativa b seus â ngulos : a mais com-
mun» ò aquella cm que umn das suas diagonnes liquccin rumo de Leste no Oeste,
nflo »6 porque estes ventos sâo cm geral os mais snudnveis , como lambem por-
que o> raios solares »crdo mai» rrgularmcnlo distribu ídos cm todas us sulus onde

con-
como
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o* miserá veis curvados com o pezo eh seus padecimentos pela frie za da long]

noite , solícitos esperam quo a dispcrladorn Aurora os venha reanimar com
estimulo fagueiro e vivificaelor. Todavia e-omo esta regra ó susccptivcl de muit«.
excepçõcs, adoptamnosa prudente doutrina do Uaigo Delorme, e|Ue diz — L'ex-
position des croisiè* a l'este e au midi est communément la plus ronvcnable
la nature du climat, l’insalubrité de vents domioans de la contrée , peurent faire
donner la preference a toute autre exposition.

O Si n

. mait

TERCEIRA PARTS.
CONSTUUCÇÃO.

C>st ici que l'artiste vient se confon-
dre avec l’ami del’humanité,et s'ef-
force d’honorer son pays par le char-
me l’execution , autant que par eru-
porlance des conceptions.

CLAVAREAC.

Pois quo temos demonstrado ser os hospitaes uma necessidade dos tempos mo-
dernos é mister que diminuamos seus inconvenientes c augmentemos cada vez
mais suas vantagens. l)c outro lado em edifícios de tanta magnitude e no estado
progressivo da civilisação , scr-lhc-bia uma prova negativa se na sua conslrucçâo
sc omittissem ns principacs bellezas de archileclura , quo lhes são apropriadas,
compatíveis com os preceitos hygiennicos e grandeza da população. .Mas a elegância
das formas e o aspecto magnifico 1.1o digno de adrniraçao jàmais deverá absorver
lodos os cuidados de suas administrações , devendo ao mesmo tempo promover
outros indispensáveis proporcionando-os igualmenlo ao fornecimento de todo o ne-
cessário a estes estabelecimentos ; dest’arto ellas tornar-se-hão eminentemente
recommcndavcis até a mais remota posteridade.

Nào entraremos cm detalhe sobre as plantas dos hospitaes; por quanto ellas po-
dem ser modificadas pelo genio dos architectos, segundo as disposições dos locaes
c varias outras circunstancias; limitar-nos-bemos por tanto em expender as
regras geracs dc hygienne relativas a conslrucçâo, de maneira que possam abran-
ger o maior numero de casos, e para o conseguir-mos com clareza e facilidade ,
consideraremos os hospitaes compostos de edifícios proprios e accessorios. Nos pri-
meiros trataremos de sua extenção , forma, capacidado das enfermarias , e das
disposições ou arranjos das parles, que concorrem a sua conslrucçâo. Nos se-
gundos diremos alguma cousa a respeito de suas relações c uzos ; cm ultimo lugar
occupar-nos-bcmos com a mobilia.

bXTENSÄO. — Esta maneira dc encarar os cdiíícios proprios será depen-dente do numero de enfermarias , que sc devem ndmitlir, sem rcceiar do que só
por sua multiplicidade venham a ser nocivas; por quanto tem-se observado que
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‘ pequenos botpiUcs não gozam niait vantagem do quo ot grande» , quando
« »1«* ^ reuùein Iodas ••condições convenientes , o long« de prejudicarem a salu-bridade , muilas solas loruam-sc necessaries nestes edilicios subordinadas
irtcro di* enfermo» calculado aproxiuiotivamente pela» estat ística » do» bospitaes
ctislontos em condicçOcs analogacs naa estações epidemica» , o distribu í da» de-baixo do Certas relações , n saber : do sexo , da idado , de cortas classificações dc
enfermidades gerulmonte odopladas e sancciónadas por pralicas bem estabelecidas,
isto 6 om agudas e cbronicaa , internas, e externas ; alé m de outras , que celtascircumlancia» leur feilo admillir , não só cm salas separadas do grémio da» ou-tras , mas ainda em bospitaes especines ; umas por contagiosas como as differentes
especies de lepra , de variolas , c sarnas ; c outras pelo borror c incominodo que
causam aos outros enfermos , como as différentes affecçôcs convulsivas a phitisica
tuberculosa, a alienação mentol , e varias outras que podem occorrer para certos
coxos especiaes. Os convalescentes deverão ser affaslados da communbâo dos en-fermos , porque bastante enfraquecidos pelos longos tratamentos sáo susceptivcis
a reincidê ncias , estando expostos as diversas exhalaçocs dc seus visinhos e da com-
posição de seu proprio leito , precisando de um ar mais livre , puro e activo para
re$Ubelecerem-sc. Outras salas lornam-sc não menos necessá rias de reserva para
mudança em occasiáo de desinfecção e outras purificações , sobre tudo em os tem-
pos epidcmicos , c para certos cazos extraordin á rios como incêndios por exemplo.
Portanto é evidente que a estensão nao podo ser determinada d'uma maneira ge-
ral , nem tão pouco ilimitada ; por quanto tem-se observado muilas vezes que nos
bospitaes nimiamente grandes em que o numero dos enfermos excede muito a
‘2000, embaraçoso abuzos de todo o genero apparecem.

FORMA. — Nao gastaremos tempo cm refutar as opiniões de Antonio Petit .
quando estabeleceu no scu projet to dc construcção para os bospitaes de Paris , a
forma de eslrclla , isto é , seis longas salas para quatro centos enfermos cada uma
convergindo para um centro cominum de vigil â ncia , unica vantagmi incapaz de
compensar os graves inconvenientes de insalubridade pela irregularidade com que
seriam expostas aos raios solares e arejamento ; nem láo pouco a de Poyet ainda
uienos feliz , que admitlio a forma circular comprehendcndo dezeseis salas tam-
bém convergentes , cada uma devendo conter oitenta doentes , tendo nas suas ex-
tremidades liinlaeduas pequenas salas de dozo doentes. Buslarao estas ideas
para ajuizar-se da insulüciencia de taes projcctos.

A que julgamos mais accoinmodadn e sem duvida a forma quadrada , tanto pela
elegancia , pela regularidade das faces e da exposição , como pela facilidade nas
différentes distribuições , economia c vigilâ ncia , além da salubridade , do que pa-
rece mais apta , como gcralmcntc tem sido observado pelos authores , com os
quaes concordamos ; com tudo a pararellogramica mais ou menos alongada pode
preencher quasi as mesmas condicçOcs n incdida que se aproxima da quadrada , o
que tainbcm tem sido observado ein alguns bospitaes dc Paris , taes como o de Ca-
ridade , e outros não menos salubres.

CAPACIDADE. — Exprimimos com este termo a quantidade do ar coinprc-
hendidj cm cada sala , cuja salubridade dependerá necessariamente do um nu-
mero proporcionado dc indiv íduos , que a habite , segundo certas idado» , consti-
tuições , estado ou natureza dc suas moléstias c a temperatura do clima ; pois
que todas estas circunstancias influem poderosamente na pureza do ar.

Já fizemos ver quanto síio perigosas as salas acanhadas , pouco arejadas r
aceurnuladas de enfermos mormeuto cm estações calmosas ; porque cm um tempo
dado o exigenuo será consumido na razão dircctu dos inspiradores, que as ha*

o*

oo nu-



==» 20 «=
bitam e o ar athmosphorico predominará cm acido enrbonirn , azoto * prin-
cí pios aquosos exhalados , tanto pelas diversas secreções , como por algu-

emannçoes purulentas ; ora o ar assim alterado já pela disproporção d«
elementos , já rarefeito pelo calorico e pelas diversas vaporisaçoes mai»

maléficas , accumulando- sc a um certo grau de intensidade , cons-
tituem o que se chamam miasmas deletcrios , capazes de , sendo absorvidos,
produzirem na economia alterações profundas e mesmo a morte por asphyxia.
Pojem desde que so proporciona uma quantidade sufiíiciente de ar , e que
se renova convenientemente , certas complicações miasmaticas deixam de ap-
parecer , c as enfermidades regressando - se seguem sua marcha ordinaria até

completo desapparecimento , quando o seu estado o permitte.
Recorrendo pois as felices ideas do celebre Tenon , que mais aprofundou

a materia , de que tratamos , c com as quaes os authores modernos concor -
dam geralmcnto , adoptamos os princí pios seguintes : as dimençoes das en-
fermarias nao devem ser arbitrarias por quanto sao tiradas da estatura do ho-

; da natureza dc seus males ; do clima , que habita e de uma certa

mas
seus
ou menos

seu

mem
economia no serviço. Assim a altura do homem traz comsigo o cumprimento
do leito . cm geral dc nove a dez palmos , havendo duas alas de leitos em
cada sala teremos dezoito a vinte , com uma igual extensão entre os seus pés
farão a largura total de trinta e seis a quarenta palmos , ou simplesmente
très braças c meia à quatro.

Pois que os affectados de inflamações agudas e intensas respiram mais rezes
do que os homens saos e robustos, e estes do que os debeis e convalescentes,
seguir-se- ba que os primeiros empobrecerão mais promptamente o ar do que
os segundos, e estes do que os terceiros ; portanto dever- sc-ha construir salas mais
amplas para os primeiros , menos para os de moléstias chronicas , e ainda menos
para os terceiros.

O mesmo Tenon conclue de suas observações que os pavimentos superiores
baixos mantem muita infecção, emanada pelas expirações e certas secreções .
sobre tudo purulentas, e refere-nos que Duhamel, observando as exbalaçoes,
que,sabiam pela cheminé da enfermaria de S. Landry do Uotcl-Dieu , sentira
um cheiro repugnante muito pronunpciado , donde elle dedusio também que
para moléstias secretoras de tacs emanações a altura das salas deverão ser
muito elevadas ; por quanto nas de dez e doze pés (dezoito palmos) ainda
se notava a corrupção do ar.

Acerca da temperatura o grande reformador dos hospitaes de Pariz , ob-
servou que nos paizes Irios , as dimensões em altura deviam ser muito me-
nor do que nos quentes e seceos ; porque nestes á doze e mesmo quatorze
pés de altura ainda elle notava infecção e calor bem scnsivel , mormente quando as
jancllas eram pequenas ; que náqucllas salas de dezeseis pés , a mortalidade
era menor , que dezoito ou vinte eram muitos , principalmente quando as ja-
ncllas eram grandes, nas salas dos velhos e cacbeticòs ou amnemicos, e cujas
camas eram despidas de cortinados , então havia frio o menos infecção.

O mesmo autor observando, que nas salas de um hospital ainda mais altas,
onde os leitos eram descortinados , os doentes de moléstias chronicas . ato-
nicas , affectados de engorgetamentos hympháticos c serosos eram ahi tratados
sem successo , que as febres intermittentes do Outono degeneravam-se em en-fermidades cachcticas , cdomalosas o outras terminavam-se pela morte ; entre-
tanto quo curavam-sc , se eram transportados para salas

Concebo-«o do que precedo que
menores

temperatura igual , a altura das enfer-
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para garantir tin arção ilo frio ou color , dependo
que os leitos tenham ou nflo cortinado* , e que os janellns <*rjain
menos amplos ; porem pela maneira , que se ail mitte Imjc a construeçao
janellas nos hospitaes e segundo o uso , quo so faz dos cortinado* , e>

eundiçoes serão muito modificadas como veremos em outro lugar , o por i

laremos nhstracçao delias aqui.
Resumindo o que temos exposto acerca

maneira geral que as salas destinadas á individuos fracos, amnemicos ou < a-
cheticos serão de braça e meia a duas , segundo que os climas forem frios tempe-
rados ou quentes. Para os individuos adultos do uma constituição menos fraca ,
nflertados de moléstias chronicas , que nao eliminam excreções purulentas , a
altura das salas será de duas braças a duas e meia também na razão direcla
da temperatura do clima. Finalmenle a altura das salas para os individuos mais ou
menos robustos ou plettoricos affectados de moléstias agudas , de soluções de
continuidades , ou qualquer erupção , sobre tudo contagiosa será de duas bra-
ças c meia a 1res, também segundo a elevação de temperatura, c o maior ou
menor arejamento compactivel com certas moléstias e seus tratamentos. Resta-nos
porem tratarmos da extensão das salas : esta tem sido ordinariamente inde-
terminada , por causa do numero arbitrá rio de doentes , que se tem admit-
tido ; entretanto aproximando-nos a um termo medio , rasoavel , diremos corn
Tenon e Clavarau que a bem da economia no serviço e d’uma certa regulari-
dade as salas dos grandes hospitaes deverão conter vinte quatro n quarenta
e tantos enfermos , e nos pequenos dezeseis á vinte quatro ; porque muito mais de
quarenta seria distrahir muito os cuidados no tratamento dos enfermos , c menos
de dezeseis complicaria demasiadamente o numero de salas sem necessidade. Ora
dado na extensão das salas um espaço ambiante d uma braça á braça e meia
para cada doente (segundo convier colocar-se 2, ou 1 só leito em cada intcrvallo das
janellas) e multiplicado pela metade dc seu numero ; ( pois que são dispostas
cm duas ordens) teremos a extensão total , que com as dimensões da largura
e altura constituirão a capacidade das salas.

Porão destes princípios que o celebre Tenon ( reTerindo-sc aos hospitaes de
Pariz ) estabeleceu em regra geral que as salas , nas quaes cada indivíduo ti-vesse ao menos seis toezas o meia cubicas de ar , c fosse convcnicntcinente re-novado preencheria as condições de salubridade. Com effeito examinando-se a
respirabilidade do ar destas salas , c annlysando seus elementos achou-se que
guardavam suas proporções naturacs e nenhum principio extranho foi
trado , donde os aulhores tem adoptado geralmente seus sábios preceitos.

Todavia o descuido ou negligencia na limpeza e arejamento (indispensáveis)
e a presença de focos purulentos alteram sensivelmente o ar ; basta muitas
vezes certa delicadcsa na olfaçao e respiração dos prá ticos para reconhecer-se,
e então empregam-se , alem dos meios , que a pouco indicámos diversas fu-migações , entre as quaes rccommendamos as preparações de chloro
mais profícuas , maxime aquclla , que se conhece geralmento por fumigação de
chloro de todos os hospitaes (composta de Chlorureto de Sodio uma libra BioxidoManganez ti onças, Agua coinmuin e Acido Sulfurico a 3G.# aa uma libra ) loman-do-se as cautellas necessários em consequência da acridez quasi suffocante devapores quando abundantes. E’ escusado , gastarmos tempo em demons-trar sua eflicacia , pois quo boje a arção nimiamente desinfectante deste sim-ples ó conhecida como evidente. As fumigações de Acido Sulfurico com \ itrato d« Eutasva , alem de simplices são ordinariamente uttdtt com pi

mais ou menoiiiurnu
mai»

I

da altura podemos deduzir dc uma

encon-

conio as

seus
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Quanto a » fumigações puramente aromatics« disfarçam o máo cheiro dai cma-
naçoes , »um disUuir os «aus ciïtitos deletérios ; entretanto podem ser algu-
mas vezes vantajosas cedendo ao seu principio estimulante ; porem desde qu»
«o considera quanto sua combustão altera a respirabilidade d’alhmosph ra , devem

geral abolidas , c empregadas sómeiilo cm casos mui pailicularmenteser em
determinados.

DISPOSIÇÃ O. As enfermarias devem ser elevadas de alguns pés acima da
terra (8 á 10) sobro abobadas ou alicerces bastantes solidos e profundos ,
penetrados de ventiladores para corrigir a humidade ; assoalhada» de ti»
joios , do ladrilhos ou mármore , preferíveis a madeira , afim de evitar-se as
exhalaçoes nocivas , muitas vezes incommodas c insalubres. As mesmas salas
serão isoladas nas suas grandes faces por vastas arcas , c nos seus extremos por
pequenas ou no menos por largos corredores penetrados de janellns e venti-
ladores para seu completo arejamento , o commumcondo-se entre si por um
vest í bulo communv para couimodidado do serviço. Suns paredes d.e grandes
pedras siliciosas ou mesmo de granitlos e reboque guarnecidas ao menos nos
seus ângulos, limites do divisões e portadas por columuas dc cantarias ) de-

nimiameule espessas para evitar que os variações de temperatura ex-
terior nSo pertubem a interior, listas salas serão penetradas de extensas ja-
ncllas divididos em duas , uma superior , que sc elevará até as cornijas do
tccto ; outra inferior dois terços maior do que a primeira , partindo de seis
à oito palmos acima do pavimento inferior, ou podendo-se abrir até abaixo ,
tocará a janella superior, devendo-se conservar sempre aberta, mormento em
dias calmos e serenos : entretanto que a superior só so abrirá para renovar
as camadas supra ambientes do ar , mais viciadas do que as inferiores ; pois
6 sabido que os gazes e emanações doleterias de um espaço circumscriplo vão
cm grande parle occupar as regiões superiores. Quanto a seu numero será
proporcional a extensão dos salas, de sorte que haverão tantas janellas em uma
parede , quanto a somma de suas aberturas (seis a sele palmos cada uma )
lizcrein o terço cm extensão dessa mesma parede o todas fronteira » as jà-
nollas da face opposta , alim de que o ar percorra livremente as salas. As
janellas deverào scr guarnecidas de caixilhos cm metades verticaes ; por isso
que deixando compenetrar-se pela luz vedarão ao mesmo tempo a humidade
exterior e os suhstrações de temperatura, podendo-se ampliar mais ou menos
a abertura quando convenha.

Cortinados ordiná rios tornam-se muitas vezes necessários , de preferencia as
gelozias , visto que aquelles purifícam-sc mais facilmente por uma simples la-
vagem c modificam convcnientemente a intensidade da luz e calorico. Debaixo
de cada janella c ao nivcl do pavimento deverá haver uma abertura dc palmo
e meio n dois quadrados , guarnecida dc portinhola a (im dc dar sabida aos
gazes mais pesados e infectos como o acido corbonico, e certas impuresas, fa-
cilitando uma livre circulação de ar nestas camadas c suas eliminações.

O tecto das enformarias deverá ser estucado

vem ser

cm abobada (quando nao ti-
ver por cima outro andar ) como preferível ao forro de madeira , susceptive!
dc attrahir os miasmas , o jamais deixará dc ser forrado porque a telha váa
compenetrar-se-ba facilmente da temperatura exterior transmiltmdo-n ao in-terior ; no caso contrario o teclo pôde ser do boa madeira tincta a oleo e
gtoso.

Os andares nao devem ser multiplicados, porque os superiores sAo sempremenu» salubre, do que us inferiores cm ra /ao de scr o ar ahi mais rarefeito
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ihorUlie menos puro ; segundo Coito ( Rapport sur Petal dos hôpitaux ) a
dude ô maior nos andares superioras do llotcl-Pieu , do quo noi inferior*-*;
o mesmo observou Yillormo na maior parte dos hospitpe* de Pari# , dada#

quasi condirçocs idênticas em todos os andares ; por consequência iwo admit"*

tiremos mais, do que dois andares coufbrinando-se o segundo inteiraniente com
o terreo , com a di íTerença de quo lerá maior altura e apresentará esperies dc
chemines do seis em seis pôs de distancia por causa da má qualidade do ar.

O andar terreo deverá ser reservado para as moléstias cirúrgicas, não M* por
que ell.i tem ordinariamente mais necessidade de urn ar mui puro pela su-
ceplibilidade as graves complicações , como por que facilitai /» os soccorros do
prompto á muitos casos de ferimentos grqves , em ( juo a subida os aggrava-
ria consideravelmente.

Uma Capella ou Casa de Oraçíío convirá ser constru ída no centro do edi-
fício em um terceiro andar (como a belli planta do novo hospital da Santa
Casa ) o aos lados delia haverão salas sudicientes para as alfaias e moradias de
seus empregados, terminadas cm torreões de uma maneira symctrica e elegante ;
além desta circunstancia coinprehende-so quanto será cominodo aos exercícios
religiosos.

O andar terreo coinmunicar-sc-ha com o segundo , e este com o terceiro,
por escadarias , cujos degráos largos favoreçam a descensão em caso de incên-
dio , e tao baixos para que nao fatiguem aos infelizes , cujas forças lbes fal —lecem.

Ilaverao entre os extremos de cada duas grandes salas , que se correspon-dam , do um lado duas pequenas salas , isolidas pelas areas parciacs ou cor-redores , de que fadamos ; uma para habitaçao do enfermeiros de vigia , e
outra guarnecida do uma fornalha e chéminè conveniente para aquecerem-so
os caldos c medicamentos; de outro lado tâobcin duas pequenas salas sepa-radas ; uma para banhos d« vapores, mincraes, ou de cmbrocaçôes , construídas
cm abobados com reservatórios necessá rios de agua e tubos , que despejem na

•outra sala apenas saliente para a grande arca , a qual servirá para cloáca ,
no caso de admittir-se o systerna complicado de largos canos mui decliveis ,
convergindo para um cano geral com menor inclinação , cuja construcçao
apeia r do muitos ventiladores , registos dc limpeza e outras precauções, que
se tomam para evitor-so n iofecçao , cila pode ser do tal sorte instantanés
c intensa que venha a sor perigosa o as vezes fumMa ; posto que Parent Du-châ telet opino conlrariaimnto , porem nao nos convencendo pelos seus fa-
cto» por hora , preferiremos as latrinas moveis e inodoras dc Cascnouve; por
quo alem destas vantagens sao mui simples na sua disposição: em todo o
cazo as portas desta ultima sala devem ser do tal sorte construídas , que so
feebem por - i mesmas. Estas quatro pequenas salas devem *er assim colo-radas duas cm duas entre os extremos dos salões ; quer elles scjâo dispos-tos cm utnn mesma linha (que com outras igualuienle dispostas venham a
formar quadrado ou paralellograreo), quer o-» salons aajáodarigidot paijrlla-rw-nto formando com eilas taobem paralellogramos parciacs segundo Tenon
e Clavarnii , cujas .Mem órias sao dignas de serem consultadas.

O 111414 proximo jiossivel da entrada , e no andor tenro haverá uma »ala
mediocre , mai« ou inruo« isolada o hem esclarecida por jauellas do \ idra as
e r l.irns-hoias , coutando um umphithealro , guarnecida do arnnnn* com ot
instrumentos cir ú rgico« necessá rios , uma meia propria c outros aprr*lo« para•• graves opcraçO"« ; pois seria uma doshumanidade o momo um glande « n-
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conveniente semelhante apparato o revoltante pratica no rccinto proprio do«
enfermo« , mormento a vista d’aquclles , quo preste» a passarem por Ucs tor-
mentos dcsnnimar-sc-hiam completamente.

Também próximas á entrada construir-sc-hão salas separadas para rouparia
dos homens e mulheres que entram , bem «cccas e arrcjndas com apparelhos
do desinfectantes para corrigir qualquer contagio ou insectos que cilas tra-
gam ; outras de roupa bem limpa da casa em grande sortimento ; outras
para banhos com os reservatórios d’agoa necessá rios , arranjos de barba e ca -
hellos , de sorte que , toda a vez que o estado menos grave de moléstia per-
miltir aos doentes , não entrarao nos seus leitos sem passare.il por um
rigoroso accio , substituindo -se logo suas vestes pelo roupão limpo da casa.
Esta pratica tem sido muito aconselhada e nos pareço digna da maior re-
comendação.

EDIFÍCIOS ACCESSOR'S. Haverão em torno do edifício proprio do
hospital diversos edifícios auxiliares com differentes destinos , os qunes apre-
sentarão diversas faces constituindo um poligno mais ou menos regular : en-
tretanto a forma mais commoda c elegante comuiumente admittida é aqudla
em que são paralellas ao edilicio proprio , maxime quando este for quadrado
ou poralellogramico rectangulo. Como quer que seja elles serão dispostos ern
andar terreo em forma de fachadas, igualmeute elevados e separados do pri-
meiro por largas ruas para hoa circulação do ar c exposição aos raios so-
lares para a salubridade de amhos.

Uma face ou faixada central e a mais próxima da entrada do hospital con-
vcin em geral ser reservada para a reparti ção administrativa (afim de manter
a maior vigilâ ncia c commodidadc no serviço), n qual será dividida em duas
secções , uma para os einpregndos da classe medica , apresentando salas para
visitas , para oiservnçoes metheorologicas com os apparelhos physicos necessá-
rios , para moradias dos medicos e cirurgiões internos , seus ajudantes , phar-
maccuticos , assim como para o refeitório destes empregados , c outras para
armazé ns pharmaccuticos e laboraforios. Outra secção paro os da classe domes-
tica com divisões para recebedoria , moradia do administrador , seu fiel , ou
ajudante , amanuenses , porteiros , cont í nuos , copeiros , vigias ou leitores , e
enfermeiros; íinalmentc salas para o refeitó rio destes o armazéns do forneci-
mento da casa , &c.

Estas duas sccçoes serão separadas por grandes salas commuas ou de espera ,
sobre as quaes podem estar as salas para o conselho administrativo , secretaria
ou archivo , n outros o^jeclos importantes. A enumeração das differentes partes
destas repartições e outras que vamos indicar bastará para provar sua nimia
conveniência em quasi todos os liospilaes. Aos lados desta faixada convirão
largos portoes para o transito dc carroças dos diversos usos , que a pratica tem
feito conhecer sua necessidade.

Proxima da secção domestica cm uma outra faixada dovcráo ser collocadas
de ofiicinas para economia do estabelecimento , e competentes cozinhas com

as accommodaçóes necessá rias o. dc tal sorte constru ídos , que previnam qual-
quer incêndio , tão susceptive» nestes estabelecimentos. De outro lado junto á
secção medicu hnverao salas sufficientes para os convalescentes , constru ídas se-
gundo os princípios hygionnicos estabelecidos.

No fundo do estabelecimento e o mais afastado possí vel das outras faixadas
haverão grande* salas (tara as moléstias contagiosas , como variolas
earlatina , »orampo c outras , quando se nao postam edificar hospitaci cspeciari,

casas

, sarnas , < »-
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quo serão em lodo o caso preforivcis, maxime paro os leproso» da ordinário

encerrados em lazaretlos apropriados.
l’ouco mois podemos dizer de uma maneira geral e rosumidamenle a

das habitações paru os nlicnados, de costume recolhidos em hospícios determi-
nados: entretanto acontecendo algumas vezes por certas circunstancias, clausu-

liospitaes communs a toda sorte de enfermidades (íibu9Í vaincnte),
apesar disto faremos ligeiras indicações a respeito para que nao passe inteira-
mente desapercebido um objecto dc tal consideração. Visto que os alienados ex-
halnm ordinariamente um cheiro desagradavcl , c sáo pela maior parle sujeitos a
filrores, deverão dormir encerrados cada um em cubiculos de uma grande copa-
cidade , seccos e couvenienlcmenlc arejados , dispostos cm duas ordens , afastadas
de alas isoladas ; de sorte que cada ordem recolherá somente os indivíduos do
mesmo sexo , c em cada ala os do mesmo genero dc affecção ; por exemplo os
mnnomaniacos c maníacos do mesmo sexo cm alas diversas da mesma ordem,
afim do poderem communicar- se entre si por varandas commuas, debaixo da maioi
vigilância , em andar terreo, avista do lugares amenos e cultivados por elles
mesmos (segundo os Annaes dc Hyg. 1’ubl. de 1830).

Um outro pequeno edifício isolado e igualmcnte recuado se faz mister em
geral para deposito de cadavcres (com as devidas cautelas para os casos de morto
apparente) e casa de aulhopsia, a qual será sunicientementc espaçosa, bem arejada
c apparelbada dos instrumentos e dcsisnfectnutes necessários; neste edifício podem
estar também os deposilos de ohjcctos do un.a presença mais ou menos repug-
nante; assim como caixões uiortuarios, padiolas, estrebaria para os animaes do
serviço, &c.

Na parte precedente fallámos da necessidade do boa agua em ahundancia;
agora limitar-nos-hemos em dizer que é da uiaior vantagem uma distribuição
bem dirigida á todos ôs cdiíicios para commodidodc do estabelecimento. 1'are-
ce-nos mui a proposito nos hospitaes ao menos uma grande fonte de repuxo
com competentes esgotos, collocada no centro da grande area do edifício prin-
cipal; tanto pelo deleite que produz seu aspecto brilhante, como pela nimia
frescura que communica ao ur agilando-o e absorvendo o calorico , modificando
desfarte sua influencia nas estações calmosas.

Seria muito a desejar que na área mais espaçosa so cultivassem algumas bervas
c flores para o uso da casa, alguma emissão de oxigénio, .frescura c para re-

• creio dos enfermos. Visto que nesta área nao possa admittir-sc arvores de fructos
uteis e do sombras para passeio de certos doentes c convalescent« s , a proximi-
dade de um cbacara seria muito vantajosa para a cultura du um horto botâ-
nico, tao recominendavcl nestes estabelecimentos, principalincnto quando se
prestam oo ensino pratico.

MOBILIA. — Neste artigo consideraremos em primeiro lugar a importância
dos utencilios proprios á cada doente, o em segundo d’aqucllcs quo são com-
muns äs enfermarias; por conseguinlo começaremos pelos leitos , quo julgamos
merecer a maior atlenção pelo papel principal quo representam. Kilos deverão
ser de ferro tanto pela sua solidez e duração como porque A menos susceptive!,
do quo a madeira a ajuntar jnscclos , que perturbam o repouso dos infelizes,
unico alivio , quo muitas enfermidades lhes permittom; c quando apezar disto
os mesmos insectos tenbão lugar será bastante aquecer as differentes pcçns, dc
que elles sc compoe para exlinguil-os ; porom nos paizes onde o ferro for es-casso poder-se-ba substituil-o pela boa madeira, chamada de lei bem enverni-ioda. A ' corca de suas dimensões os tuais gerolmonto seguidasIão do oito a novo

cerca

rarem-nos em

,
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palmas delongura , quatro a quatro o meio de largura , o dou « a Ire
tura. Os leitos devordo ser approximados com ns cabeceiras íis paredes ,
torvallos das janellas. Gonlenlumo- nos em lembrar (|uu n comdrucção dos leitet
segundo Dajou , pareco- nos em geral a mais commoda aos doentes marauii

Colxócs ü travesseiros súo em gorai de uma necessidade evidente , os q <js, k

deverúo ser cheios de palha pelo calor moderado o commodidadc su íTiciente, que
apresentam , preferíveis ao enchimento de cahellos ou de pcnnas , que impas -
tam-se facilmente em consequência da transpiração , e como toda u matéria
animal decompoe-se mais ou menos ; alem disto retem muito calorico , e sao
do alto preço. Deve haver um grande fornecimento dolles , por quanto convém
ser inutilisados ( ao menos a pallm ) depois de servirem-so a doentes graves; c sobre
tudo do moléstias contagiosas. E’ escusado recomendar-se o uso de fronhas , pois
a docência o exige. Lençôes « cobertores de linho , algodão ou I.m (segundo <
temperatura das estações ) devem lambem ser em grande numero para que con-
servem-se alvos e puros , e que não sejam mui grossos , nem mui finò».

Cortinados sao de uma grande utilidade debaixo da rclaçao da decencia, inór-
mente para os mulheres ; além disto intcrceptam o horroroso espectaculo do cerlas
convulções e agonias , da correntesa perigosa dos ventos , o ilo grand íssimo
importuno das moscas. E’ verdado que podia ser um n úcleo tie miasmas se fossem
espessos e baixos , suspensos em quatro columnas como outr'oro ; porém outro
tanto n ão acontece quando sã o finos e pendurados ao teclo em pequenas argolas,
e franzidos atraz da cabeceira em occasioes menos opportuns. A roupa suja deverá
scr tirada immedialamente das enfermarias e lavadas fora do estabelecimento ;
porque per si só constituem grandes focos de miasmas.

Mesas de très a quatro palmos do comprimento oceuparão os intervalos dos
leitos entro as cabeceiras ,* e filas conterão vasos para agua e medicamentos , assim
como talheres , pratos o tigella que sirvirào aos alimentos, lima escarrndeira de
ferro estanhado de preferencia a qual quer outro material estará junto ao hilo , e
ao alcance do enfermo : seu uso como o seu nome indica é obvio, tanto para manter
o oceio summamenle rccommcndavcl , como para guardar um elemento de diag-
nostico cm certas enfermidades Quando não poderem servir-se delias garanlir-
sc-hiío dos escarros forrando-se com uma toalha espessa n alva Finalmente certos
enfermos , cujo estado grave- os impossibilito de ir a latrina lerão junto a seu leito
um relreto hermeticamente fechado ; e em muitos cazos tornam-so lao bem neces-
sá rios comadres do estanho.

Os moveis communs ao uso das enfermarias são ordinariamente os seguintes:
banheiras delata , bacias do aramo de meio banho , e outras pequenas para lava-
tórios em numero proporcion d ao dos indivíduos , segundo ceitas moléstias
principalmcnle de pelle. Longas mesas.estarão collocada.s longiludioalmente
certas distancias na linha media das grandes salas para distribuição dos curativos e
dos alimentos; entre cilas scrao collocadns outras tantas caixas largas e baixas cheias
de arda para receberem os escarros dos que percorrem os salões.

Luzes para noite devem ser tans quo nao emanem muito fumo , o esclareçam
su ílicicnlcmcnto as salas ; porém do modo que seus raios nao caiao directaiuento
sobre os olhos dos enfermos , porque então perturbarão o som no indispensável ao*

enfermos ; para evita- los «festo inconveniente dispor-se- hno revnrberios apro-
priadamente , c a fim de enviar algum fumo , que possa haver , para o exterior ,

e renovar o ar no mesmo tempo , fuz-so partir um longo tubo do capitel dc cad •»

lampião nié fora dos gains.
Fogareiros grandes do formas particulares adequados ao aquecimento das »ala*

dc si-nos in-
n.
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« no mesmo (empo »0 renovomeiito do nr , tornam-ie to
necessá rio»; destes os quo mo mai* cinprcgaJos por olTareefreiu maiorea *an||g <
%.n> 01 quo *0 com poem do inn lubo vertical para dar labid» «0 fumo , e bonsoo-
Ue* quo partem do sou extremo inferior , contendo o combust í vel D M rnanlem
uciinn do nivcl dos leito# afim do eiuiniltirein desta norte irradiações calorifics!
mois ou menos regulares : quando a estação for mui rigorosa auiilia-»c este meio

por fornalhas apropriadas 0 guarnecidas de cheminé# para dor sabido ao fumo 0

renovar-se o or ; mas este meio do aquecimento deve ser empregado com a cir-
cunspccção necessá ria , tanto quanto su expellin a humidade, e se aproxime mai#
ou menu » de uma temperatura media relativa ao clima.

rulaçoes frigidas% fi

INFLUENCIAS DAS ADMINISTRAÇÕES.

I.'aumone mal faite est un fléau de
plus pour de pauvre , l'aumone faite
avec discernement et charité est sauve
partie de riche.

CABAMS.

Km lodosos poizes cultos a virtude eo saber reinam promiscuamcnte com 0
vicio ea ignorâ ncia ; ora estas duas potências destruidoras luctando frequente-
mente com os fracos , arrastam-os as bordas do aby-mo , e os precipitariam , se as
duas primeiras sempre sublimes e previdentes nao ergucm-$e-llies altos para-
deiros com que livrando-os da morte os restituem salvos. Com eITeito certo
mero de homens com os olhos fccbados a razão 0 perseguidos pela miscria entre-garn-sc a toda sorte de corrupção, e quando menos esperam são dispertados pelo
perigo , que ameaça suas vidas desregradas : entretanto outros distincto# por
luzes n sentimentos benéficos , mais ou menos validos pela fortuna reùnem-se para
fazer delia 0 emprego mais transcedcntc a prol das desgiaçns de seus semelhantes ,
e dcsfarlc erigem monumentos de salvação publica para estes e de gloria e renome
para seus fundadores.

Estas sociedades pois, assim constituidas distribuem -se em certo numero do com-missoes ; uma se encarrega da boaguarda do capital ; outra promove os meios mais
favorá veis para a boa arrccaJnçao das rendas o seu melhoramento; esta applies os
meio# necessá rios para obter a melhor escolha da localidade ; aqtiell.i encarrega-so
do consulta e dirccçao do plano de conslrucção mais vantajoso , assim como do re-paro dos edifícios e prédios urbanos; e diversas outras vi- llam na impecção dos
trabalhos medicos c dom ésticos , agenciando 0 fiscalizando ao mesmo tempo a jus-lésa das compras dos dilTuruntcs genoros ; todas linalmente entram em discus«!*•responsabilidade mutua.

Quem não vô quo estas sociedades revestidas do Ucs caracteres , c seguindo

nu-
suas



28

mai» ou menos estes princípios constituem um do* ramos d 'administração pui
»llameolo precioso ? Tanto quo quasi Iodas tem merecido a mai* decidida probrr
das leis o governos de seus paires; poréin quando semelhante* caractere* *6 incul-
cam meras apparencias , e a b ússola , quo as dirige disnortôa , a sorte do* infelizes
aggrovam-so , e seus lins tornam-se por conseguinte perniciosos ; ora visto que o*
homens são as vezes fuceis ã corromper-se e muitas a illudir- sc ; por isso convém
que as Camaras Municipaes respectivas lancem suas vistas piedosas sobre este* es-
tabelecimentos, elegendo mais frequentomente visitas sanitarias legal men te habi-
litadas , afim de darem-se as providencias segundo sua* reclamações.

Tal é a idéa geral , que nos cabe dar acerca da influencia das administrações
de que tratamos , cujos fins sao a sa ú de dos indigentes , e o progresso da 3Iede-
cina , donde resulta um bem geral evidente. Portanto resta-nos entrar em al-
guns detalhes relativos a applicaçdo do* meios , que nos parecem mais profícuos,
queremos foliar da melhor mancirn de eleição dos empregados , fazendo simul-
taneamente algumas reflexões sobre suas qualidades e deveres ; e para que sejamos
coherentes no mcthodo , que adoptã mos , os dividiremos em duas classes ; na pri-
meira trataremos dos empregados que pertencem ao serviço medico ; c r.a segunda
dos que se encarregam do domestico.

SEU VIÇO MEDICO. — E’ fucil de conceber quam melindrosa c ardua é a po-
si ção , que um Medico ou Cirurgião occupa cm um Hospital. — Entendemos aqui
por Medico aqucllc , que sendo legalmcnte habilitado como tal , se encar-
rega do tratamento d is moléstias internas ; e por Cirurgiã o o que tambeai
tendo n mesma habilitação encarrega -se entretanto das moléstias externas. Délies
dependo principalmenlo a confian ça dos enfermos , a saudo destes , e o progresso
da Medicina. Por conseguinte já se \ ô que sua escolha devo ser nimiamente escro-
pulosa , visto que sc vão elevar a tão altos destinos ; porém cila não pódeser d3
mesma maneira em toda parte ; assim nas cidades populosas onde os medicos e cir-
urgiões abundam o concurso parece segundo a opinião moderna o meio ruais
vantajoso.

Nao se entenda que neste concurso como ern outros a brilhante eloquência deva
triumphal- da solida pratica; nao sã o os grandes tbeoricos, que se tom á eleger, ma »
sim homens os mais aptos para tratar enfermos e dest’arte preencher o digno lugar
de que se v3o encarregar. E’ á cabeceira do muitos doentes que o medico desen-
volverá o seu talento , assim como na mesa opcraloriao hahil escalpelo do Cirur-
gião decidirá da sorte dos contendores.

Esta sabia eleição tem siJo executada em alguns hospitaes ( como em o de Lvon )
sómente na parto cir ú rgica ; por que razao nao será ella applicada també m á ine-

Mica ? As administrações nao tem a habilitação necessá ria para julgar de sua capa-cidade ; suas melhores intenções podem ser burladas ; pois sc os medicos nao ti-
verem uma reputação bem estabelecida em que se fundarão ellas para sua nomea-
ção ? Quem nã o sabe que a reputação nem sempro deponde do talento ? Portanto
esta medida ó a mais favoravcl n ão só pela razão , que vamos emiltir como pela
nimia confiança , que inspirará aos doentes.

Nas pequenos cidades mesmo o concurso altrabiiá de seus contornos as vezes
os mais longiquos talentos medicos o cir ú rgicos , quo sequiosos do uma alta re-putação , correrã o o elle , c desta sorte quantos talentos apreciáveis sahirão da
obscuridade ? ! Quando esta maneira de concurso nao possa 1er lugar será van-tajoso que os poucos médicos , quo alii bajam , alternem
teremos maior numero de homens babeis na arte «le

« Ura
« o

o serviço , e «moi
curnr. Diversas questõesso tom » UM.UDO á cerca d <i iJadc dos candidatos , dizendo-so que o» medico»
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cher e»Ua luunetdevem «er mais idoso» , do quo os cirurgiões , no que r
Delorme , perguntaremos , convirá quo esporemos pnra preen

idade tenha murchado o zelo , e ru*fiindo o ardor pela scieneia ? Lainque — »
tanto paru o l *oa direcçAo do ensino clinico so fazem mister outras provas um»
evidentes ; assim náo bustu a visita de muitos doentes como cm outro c«»o ,
segundo Orlila , alem do 30 annos dn idade ou 23 o 4 snnos como in-
terno d’algum hospital , uma ou duus li ções clinicas c uma compo»içao rscripla
determinada pelo jury competente , c ao cirurgi ão . idem dessas provas praticará
algumas operaçoes sobro o cadaver e dissecções sobre um ponto demonstrativo
de anatomia topographies (Gaz. Medic., Vol. 3.°). Mas julgamos mister que seja
substituto da Faculdade respecliva quando o ensino fôr publico e regular.

0« medicos e cirurgiões alem de uma solida instrueçao c actitidade devem
reunir as qualidades , quo caractérisant sua posição distincts na sociedade , sendo
circunspectos , dóceis , li uma nos , c delicados , inspirando tanin confiança , quanta
os enfermos depositam nclle toda a sua esperança. Para que as grandes van-
tagens clinicas , que se colhem nos bospitaes , cheguem ató aquelles , que nao
podem obtel-as o augmentent o campo dos fados será mister ao menos nos hos-
pitaes , quo se prcstain ao curso clinico que seus professores apresentem an-
nualmente estat ísticas do seus trabalhos ; desl'arto clevar-se-hao á altura emi-
nente das funeções , que lhes competem.

Nas capilues populosas como cm Poris , onde ha administrações geraes , que
velam sobre um grande numero de bospitaes com diflerentes destinos , ha uma
recebedoria no hospital central para apresentação dos enfermos na qual existe
uma junta medica constante afim deque , depois dc reconhecido o estado de
indigência dos enfermos , que procuram este salutar soecorro , rcconheça-se
igualmcnte a moléstia , e segundo sua natureza sflo enviados a preencher os lu-gares vagos das enfermarias rcspcctivas ; quer deste hospital central , ordinaria-mente destinado à moléstias agudos como o Ilotcl-Dieu 9 quer para outros des-tinados a certos grupos de moléstias como o hospital dos vencreos , e das mo-
léstias cutâ neos e ao mesmo tempo das afTecçòes cscrophulosas , escorbuticas o
cancerosas como o de Sáo-Luiz , o das moléstias nervosas , o hospital dos meninos
e vá rios outros. Nos casos do eminento perigo serão recolhidos ao hospital mai*proximo , sem formalidade alguma , prestando-se lhe os mais promptes soc-corros.

Os bospitaes cspeciaes oITcrecem vantagens evidentes debaixo da relaçáo do
progresso da Medicina ; por quanto os medicos , que eslam attesta dclles, con-
centram profundamcnlc seus conhecimentos sobre esses gruppos do moléstias
da mesma natureza c com muita facilidade colhem factos nao equí vocos .
merosos e variados com que se tem cnrequecido inodernamento as excellente»
manugraphias tacs como u de Fsquirol , do Louis , do Lacncc , do Ricord ,
de Bandelocquc o do muitos outros , quo sabem frequentemente desses bos-pitacs.

Entro os medicos o cirurgiões em numero suíTicientc no cxncto desem-penho do serviço , uns serão externos e destinados as visitas c operações or-diná rios á horas lixas o opportunes, outros internos para os substituir
caso» extraordiná rios ; uns o outroi ßscalisardo cscropulosamcnte ae suas prea -eripçõea foram preenchidas exactamenlo , o exigirflo providenciai no caso con
trario ; o para quo nao haja o menor engano ou diseuido , tmlai ns

nu-

no$

, pre*-eripçoei «crao transcript»» em uma papeleta , quo estará a cabeceira do en-fermo: em cima so escrever á o nome , o idade , condição ou profitât» , o dia
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da entruda , numero do leito , e enfermaria , c abaixo dividida cm tulo no-
mero do eolumnaa , a© mencionarão a* datas , dictai , «Irai , «ru*dicamrnU>»
internos , externos , o o diagnostico , o em alguns caioi importantes errUs
observações . ludo corn a niainr clarcsa o precisûo ; poil é o mein mais ge-
ralmento adoptado o quo uma prolongada experiencia tem tornado indispen-
sá vel Stria muito n desejar ijtio os medicos preferissem seinpre , que fossem
indicados , os medicamentos indígenas mais ou menos observodos , tanto pela
actividade de seus princípios imuiediatos , o a bcui do progresso da sciencia,

economia do taes estabelecimentos.como para
A mor porto dos liotpitaes principalmenle aquelles , que se prestam a ins-

trucçâo modico-cirurgica , adniittém olumnos à differentes destinos e mais com-
inuinenlc ao que corresponde entre nó-« aos lugares de pensionistas , encar-
regados á fazer curativos e ajudarem aos cirurgiões na pratica das operações.
Ora quem contestará boje o proveito maravilhoso de uma tal pratica . Unto
para o estabelecimento nnroveitonilo-se de seus exercícios mais ou menos ha-
bilitados, como paro os olumnos ? Na verdade 6 uma providencia bem calcu-
lada facilitar-se os meios o mocidade , que sc dedica com disvelo a uma arto
nimiamente util a sociedade.

Nos grondes hospitacs deverá haver ao menos um babil pharmaceutico ,
dotado taoibem de qualidades distinctas , inteireza e atividade, o qual di-
rigirá as manipulações ofiiciacs c magistraes e»crupulosamcnle , c as distri-
buirá com todo o aceio e cuidado a fim de evitar as vezes funestas consequências
nos trocas ; para dar cumprimento aos grandes affjzeres , terá dtbaixo da soa
immediota impc -çao certo numero de ajudantes ou praticantes à sua dispo-
sição. Nos pequenos hospitnes em que nao possa admillir-se luboratorios ha-
verá ao menos um pharmaceutico para liaviar certas preparações extemporâ-
neos , cm quanto que os medicamentos diariamente receitados virão de bo-
ticas externas.

Pertence aos medicos cirurgiões e phannnccuticos o fazer as reclamações ne-
cessá rias tendentes ao melhoramento c bem estar do estabelecimento , no que
respeita as sua < attribuiçòes ; c para o conseguir com decernimenlo e circuos-
pccçoo será mui vantajozo reunir-se em sessões , algumas vezes no anno ,
ofiui de deliberarem sabiamento, c desfarte merecerem da administração geral
respective o prestigio do que sã o capazes.

SEIiYlÇO DOMESTICO. Convé m cm geral baver nos hospitnes urn mor-
domo ou administrador dnplado de instrurçao sulliciente, de reconhecida pro-
bidade , bastante perspicácia , e sentimentos de humanidade a toda prova ; o
qual immediatamento rcsponsavrl à uma com miss.10 especial da administra-
çã o geral receberá delia as determinações regulamentares e meios necessários,
tendentes n economia , vigilâ ncia e boin tratamento dos enlermos; encarre-
gado a dar fielmente contas das occurrences , que tiverem lugar no hospi-
tal , quando convenha , reclamando da mesma commissao as providencias ,
que julgar necessá rias à bom do servi ço ; autliorisado a reconhecer o estado
de pohrcsa dos indivíduos, que procurarem soccorro prlos meios legacs, quando
o estado da moléstia o permitia , o ordennr- lhcs entrada na enfermar«« de-terminada pelos facultativos da ca « n.

Para n boa execução o actividade do trabalho terá debaixo da sun respon-sabilidade um fiel .substituto ou ajudante, certo numero de amanuenses , por-teiros . contínuos , copeiros o feitores ; terá Umbcin debaixo da maior vi-gilâ ncia «lo K u substituto ou enfermeiro mór um nutnero conveniente de en-
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fermeiro» do* dois seios , proportionnes ao dos enfermos e enferma* : pou
é do observaçflo quo a excluiAn do um dos sexos indeflercnteuiunla traz cormigo
alguma* vezes iuconvenicnlos grav íssimos , quo a doçura o disvollos prodigolisadoí
pelo hello seio nao compensam ; cslcs enfermeiros o enfermeiras serflo lambera
auxiliado* por ajudantes » serventes do mesmo sexo em numero proporcional ao dos
enfermos , segundo o seu estado niais ou menos grave. Di íTicilmcnte sc encontra
enfermeiros reunindo ns qualidades inhérentes à suas funeções ; por quanto
como so sahn devem clics mesmos tratarem com delicadcsa c humanidade aos
enfermos muitas vezes com as suas proprias m ãos , à cumprirem ó risca as
prescripçoes medicas e domesticas , distribuindo a horas e em quantidades deter-
minadas os medicamentos c dietas , sem trocal-os ou altcral-os , debaixo do
qualquer pretexto ; sáo obrigados a ajudarem os curativos c operações; á re-
latarem ao medico à horas da visita o quo houve do notável durante seu in-
tervals ; a vigiar de perto aos enfermos sobre qualquer abuso , que possam
commoner ; à fazerem prolongadas vigilias , e finalmcnlo a dirigirem imme-
diatamento o arejamento determinado pelo medico interno de semana e o
mais rigoroso aceio , cxpondo-sc desta sorte á frequentes cxhalações nocivas.
Daqui se vê que elles devem ser mais ou menos robustos, bem morigerados,
intelligentes e activos , devendo sendo poss í vel 1er alguma instrucção primaria. E’
indispensável quo tenham uma alimentação restaurante corroborada com uma
quantidade de vinho limitada , porque o abuso nesta sorte de bebidas seria
d'uni grav íssimo inconveniente.

A’ vista pois do quo hemos expendido é evidente quo todos os meios de
vigilâ ncia , de exame , e boa ordem nos trabalhos devem scr empregados com
perspicácia , zelo e caridade ; mas para bem preencher estas condiçocs é mister
ainda o exemplo na exacção do serviço , o uma justa recompensa aos que
bom merecerem ; desta sorte os bospitaes civis prestarão o maior apoio a in-
digência solTrcdora e a Medicina , o de mãos dadas com esta o mais rele-
vante serviço a toda Humanidade.

Ao terminarmos esto acanhado trabalho cm cumprimento da lei , é justo
que manifestemos aqui ao Illm.0 Sr. Dr. JoãoJosé do Carvalho nossos ver-
dadeiros sentimentos de gratidã o pela maneira benigna com que se dig-
nou acceitar a presidê ncia de nossa these ; c aos nossos respeitáveis Juizcs a
esperança em sun indulgência; por isso que bem conscios da vastidão da scien-
cia, que anbelatnos , conhecerã o também quanto deverá cila exceder á curtesa
de nosso horizonte.

FIM.



11IPPOCRATIS APIIORISMI.

I.

7 Morbi alii ad alia tempora bcnè vcl malè sc habent et quædam
ætatcs ad anni tempora , loca , et victûs genera. Sect. III. aph. 3.

II.

8 Naturarum quædam ad æstatem , aliœ verò ad hyemem bene vel
malè se habent. Sect. III. aph. 2.

111.

9 Quilibet inquibusvis anni temporibus morbi fiunt , nonnulli ta-
rnen in quibusdam turn magis fiunt , turn cxacerbantur. Sect. III.
aph. 19.

IV.
19 Autumno in Universum morbi acutissimi et perniciosissimi

fiunt : ver autem saluberrimum et minus exitiale. Sect. 111. aph 9.
V.

23 Mutationcs temporura pariunt morbos , ct in ipsis temporibus
magna: mutationcs aut frigoris aut caloris, et alia pro rationc eo-
dem modo. Sect. III. aph. 1.

VI.
30 Ex constitutionibus anni , in Universum siccitates assiduis im-

bribu9 sunt salubriores , ct minus morliferæ. Sect, 111. aph. 15.



Esta These está conforme aos Estatutos.
Rio , 30 de Outubro de 1844.

Dr. João José de Carvalho.
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